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Resumo
O número de nematódeos descritos em elasmobrânquios é relativamente pequeno, sendo encontrados majoritariamente no trato digestório. 
Apesar de alguns relatos descritos, a literatura a respeito ainda é considerada escassa principalmente sobre a associação parasita-hospedeiro. 
Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar os índices parasitários de larvas Brevimulticaecum sp. na válvula espiral de Potamotrygon 
motoro provenientes do arquipélago do Bailique, em Macapá no estado do Amapá, Brasil. Registrou-se em 20,41% das raias coletadas a 
presença de larvas de Brevimulticaecum sp., sendo a intensidade média de 20,10 larvas/peixe e a abundância média de 4,10. São poucos os 
registros deste parasito em peixes no Brasil, sendo que já foi relatada sua ocorrência no estômago de P. motoro e Potamotrygon falkneri. As 
diferenças entre os parâmetros parasitários podem ser um indicador de alimentação e/ou diferenças comportamentais entre os sexos. Este é o 
primeiro estudo sobre nematóides de potamotrigonídeos na região Norte, ampliando o conhecimento da biodiversidade desta região.
Palavras-chave: Helmintos. Nematoda; Elasmobrânquio. Válvula Espiral.

Abstract
The number of nematodes described in elasmobranchs is relatively small, being found mostly in the digestive tract. Despite some reports described, 
the literature on this subject is still considered scarce, mainly on the parasite-host association. Therefore, the objective of this work was to evaluate 
the parasitic indices of Brevimulticaecum sp. the Potamotrygon motoro spiral valve from the Bailique archipelago, in Macapá in the state of 
Amapá, Brazil. Larvae of Brevimulticaecum sp. Were recorded in 20.41% of the rays collected, with an average intensity of 20.10 larvae / fish 
and an average abundance of 4.10. There are few records of this parasite in fish in Brazil, and its occurrence in the stomach of P. motoro and 
Potamotrygon falkneri has been reported. Differences between parasitic parameters can be an indicator of diet and / or behavioral differences 
between genders. This is the first study on potamotrigonid nematodes in the North, expanding knowledge of this region’s biodiversity.
Keywords: Helminths. Nematoda. Elasmobranchs. Spiral Valve.
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1 Introdução

Os elasmobrânquios de água doce da família 
Potamotrygonidae Garman (1913) são encontrados na maioria 
dos sistemas fluviais da América do Sul (CARVALHO et 
al., 2004). Esta família possui aproximadamente 42 espécies 
válidas distribuídas em quatro gêneros (SILVA; LOBODA, 
2019): Paratrygon (DUMéRIL, 1865), Plesiotrygon (ROSA, 
CASTELLO; THORSOn, 1987), Potamotrygon (GARMAN, 
1877) e Heliotrygon (CARVALHO; LOVEJOy, 2011).

Os potamotrigonídeos são monofiléticos, compartilhando 
especializações morfológicas e fisiológicas, tais como 
cintura pélvica com processo pré-pélvico, sangue com 
baixa concentração de uréia e diminuição da glândula retal 
(CARVALHO et al., 2003). São raias de médio a grande porte, 
com adultos possuindo variação de largura do disco em torno 
de 25 a 100 cm. O gênero Potamotrygon normalmente possui 
cauda curta e grossa, geralmente menor que o comprimento 
do disco (LOBODA, 2010).

Quanto aos índices parasitários em raias da família 
Potamotrygonidae, os dados disponíveis ainda podem 

ser considerados como insuficientes quando comparados 
com os teleósteos. A maioria dos estudos de helmintos 
em Chondrichthyes é restrita a taxonomia parasitária 
(MEnORET; IVAnOV, 2009; DOMInGUES; MARQUES, 
2010), evolução e filogenia (BROOKS, 1992) e descrição de 
ocorrência (LACERDA; TAKEMOTO; PAVAnELLI, 2008).

No meio ambiente, estes parasitos normalmente não 
mantêm uma relação que ocasione danos irreversíveis aos 
hospedeiros (TAKEMOTO et al., 2004), mas de acordo com o 
nível de infecção parasitária, patogenicidade e dos mecanismos 
de compensação inerentes, esses helmintos podem ocasionar 
lesões mais sérias,  fazendo com que possam ser utilizados 
como indicadores de saúde em peixes (LIZAMA et al., 2006; 
LACERDA;TAKEMOTO; PAVAnELLI, 2009).

é importante citar que os Nematoda são heteroxênicos, 
e durante o seu ciclo de vida passam por vários hospedeiros 
intermediários, geralmente um microcrustáceo copépodo e 
diversos vertebrados, dentre eles, os peixes (SILVA-JÚNIOR 
et al., 2011). Independente do ambiente, dulcícola ou 
marinho, os grupos de parasitos mais comumente encontrados 
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são respectivamente os Digenea, Nematoda, Monogenea e 
Cestoda (LUQUE; POULIN, 2007). Os níveis de parasitismo 
vão se diferenciar de acordo com a espécie, período sazonal e 
habitat (TAKEMOTO; LIZAMA, 2010).

O gênero Brevimulticaecum sp. foi relatado pela primeira 
vez parasitando a espécie Potamotrygon motoro (Müller 
& Henle, 1841) no trabalho realizado por Rego (1979) em 
raias provenientes do rio Salobra, Mato Grosso (bacia do 
alto Paraguai, Brasil). O objetivo deste trabalho foi avaliar 
os índices parasitários de Brevimulticaecum sp. na válvula 
espiral de P. motoro provenientes do arquipélago do Bailique, 
Macapá-Amapá, Brasil.

2 Material e Métodos

A ilha do Parazinho (00°52’41.14” N, 49°59’28.22”W) 
é localizada na porção norte da foz do rio Amazonas, 
pertencente ao Arquipélago do Bailique, sendo considerado 
um distrito do município de Macapá, estado do Amapá, 
Brasil. A ilha com aproximadamente 112 hectares (Figura 
1) que é alterada continuamente pela sedimentação do rio 
Amazonas (SOUZA-FILHO, 2005), foi declarada unidade de 
conservação de proteção integral, categoria Reserva Biológica 
em 21 de janeiro de 1985.

Figura 1 - Mapa com a localização dos pontos de coletas de 
amostras na reserva biológica do Parazinho, Amapá, Brasil

  
Fonte: Os autores.

Este trabalho faz parte de um estudo realizado a partir do 
Termo de Cooperação Técnica nº005/2010-SEMA/IEPA com 
intuito de adequar a gestão da REBIO Parazinho e construção 
do seu Plano de Manejo. Foram realizadas seis coletas durante 

os meses de março de 2012 a janeiro de 2013, onde foram 
escolhidos seis pontos de amostras em todo o perímetro da 
ilha. Foram instalados espinhéis de fundo, vistoriados a 
cada maré vazante, além da utilização de tarrafas, zagaias e 
tapagem de canais de maré para a coleta.

As raias capturadas foram anestesiadas com Eugenol, 
realizada eutanásia e dissecadas para a retirada de seu estômago. 
Os estômagos foram fixados em formalina 10% neutralizada 
com carbonato de cálcio. Os exemplares de raias foram 
fixados em formalina 10%. Após 7 dias as raias eram lavadas 
com água corrente e transferidas para solução de álcool 70%.

Os espécimes de raias capturados foram identificados 
através de seu padrão de coloração dorsal, por meio de 
comparações com espécimes depositados na Coleção 
Científica Fauna do Amapá, pertencente ao Instituto de 
Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá 
(IEPA), descrições originais das espécies e, quando necessário 
foi realizado contato com especialistas para auxílio.

Os órgãos coletados foram colocados separadamente 
em placas de Petri contendo soro fisiológico, para análise 
individualizada em estéreo microscópio (Medilux SQZ-DS4). 
Os procedimentos de coleta, fixação e quantificação dos 
parasitos seguiram as recomendações de Eiras et al. (2006) e 
Thatcher (2006). Os nematoides coletados foram limpos, com 
o auxílio de pincel e bisturi, sendo contabilizados e logo em 
seguida fixados com AFA (2% de ácido acético glacial, 3% 
de formol a 37% e 95% de álcool etílico a 70%), aquecido 
a aproximadamente 65°C, sendo guardados em tubos de 
ensaio com tampa durante o período de 48 horas, onde foram 
transferidos para outro recipiente contendo Álcool 70% com 
o intuito de conservá-los para posterior análise e identificação. 

O exame morfológico seguiu os padrões de rotina da 
ictioparasitologia, sendo os vermes desidratados com bateria 
crescente de álcool (70%, 80%, 90% e 100%), clarificados com 
Lactofenol e observados em Microscopia óptica, a identificação 
dos parasitos foi baseada nos trabalhos de Marques et al. (2003), 
Marques e Brooks (2003), Thatcher (2006). 

A prevalência, a abundância parasitária e a intensidade 
média de infecção foram calculadas de acordo com Bush et 
al. (1997). Os cálculos foram realizados com o auxílio do 
programa BioEstat 5.0.

3 Resultados e Discussão

Foram examinados 49 espécimes de P. motoro, sendo 
18 fêmeas e 31 machos, que apresentaram intervalo de 
comprimento total variando entre 44,4 mm a 551 mm e 29 
mm a 699 mm respectivamente. Quanto ao peso, as fêmeas 
tiveram variação entre 760 g e 4000 g, e os machos entre 290 
g a 3880 g. Do total de espécimes analisados, 10 estavam 
parasitados, o que representa uma prevalência 20,41%. Se 
separados por sexo, 22,22% das fêmeas e 19,35% dos machos 
foram positivos para o parasitismo. Esta diferença foi testada 
através do X2 resultando em não significativo (X2=1,22). 
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Quando avaliada a variação em relação ao período chuvoso 
e a estiagem amazônica, foi possível encontrar prevalência 
de 29,17% e 12% respectivamente. Esta diferença foi testada 
através do X2 resultando em significativo (X2 = 0,024).

nos indivíduos parasitados (n = 10) foram quantificados um 
total de 201 parasitos (Quadro 1), com intensidade média de 
20,1 larvas/peixe, e valores mínimos e máximos variando entre 
1 a 143 parasitos. Quando separados por sexo, as fêmeas tiveram 
intensidade média de 47,5 larvas/peixe e abundância de 10,56, 
e os machos tiveram intensidade média de 1,83 larvas/peixe e 
abundância de 0,35. Os parasitos encontrados estavam todos 
em estágio larval e pertenciam ao gênero Brevimulticaecum sp.

Quadro 1 - Comprimento total (Lt), Comprimento do disco (Ld), 
peso e número de parasitos encontrados em machos e fêmeas da 
espécie P. motoro proveniente da ilha do Parazinho, Amapá, Brasil

Lt (mm) Ld (mm) Peso (g) Número 
Parasitos

Fê
m

ea
s

1 551 312 1500 143
2 79,2 43,4 4000 0
3 74,3 51,4 3750 0
4 46,6 25,5 1000 0
5 70,4 38,7 3000 0
6 48,9 27,2 1020 0
7 64,8 35,2 2320 0
8 58,9 32,9 1650 0
9 51,1 27,8 1340 0

10 65 35,8 2190 0
11 74 43,8 3410 0
12 44,4 25,8 760 2
13 65,2 38,7 3140 0
14 65,2 38,7 3140 1
15 74 43,8 3380 0
16 51,7 31 1390 44
17 49,8 27,4 1010 0
18 49,9 27,6 1020 0

M
ac

ho
s

1 687 395 3,000 0
2 699 369 2,500 0
3 715 365 2,000 0
4 43,6 24,3 750 0
5 68,5 38,8 2650 0
6 56,8 33,8 1750 0
7 45,3 25 840 0
8 51,7 28,1 1050 0
9 46,2 24,9 700 0

10 41,2 24,4 600 0
11 63,9 37,1 2260 0
12 48,5 27,1 860 0
13 54,2 31,7 1520 0
14 43,7 24,6 790 0
15 48,8 35,4 1780 0
16 45,5 28,1 1030 0
17 48,8 27,1 940 0
18 55,6 32,7 1490 0
19 52,6 29,4 1140 0
20 45,2 23,2 670 0
21 29 22,5 600 0
22 58,3 32,8 1690 0
23 53,4 29,5 1120 0
24 54,3 31,4 1620 0
25 48 27,2 1030 2
26 54,2 30,8 1420 2
27 65,6 36,5 2290 2
28 50,5 28,8 1060 2
29 77,5 44,8 3880 1
30 33 18,4 290 0
31 46,5 24,8 750 2

Fonte: Dados da pesquisa.

Larvas do gênero Brevimulticaecum sp. já foram relatadas 
para as espécies de potamotrigonídeos, Lacerda, Takemoto 
e Pavanelli (2009) relataram sua presença no estômago de 
Potamotrygon falkneri provenientes do rio Paraná. Lemos 
(2011) também encontrou em Potamotrygon cf. histrix no 
mesmo rio. No Checklist proposto por Gama (2016) larvas de 
Brevimulticaecum sp. são citadas em P. motoro e Potamotrygon 
cf. castexi ambos do rio Manu, Peru. Apesar destes achados, 
não há relatos na literatura para raias provenientes do norte do 
Brasil, sendo este o primeiro trabalho.

A presença destes nematoda em raias pode ser justificada 
principalmente pelo seu hábito alimentar, que apesar de 
ser generalista, tem preferência por pequenos crustáceos 
(SHIBUyA et al., 2009) que são hospedeiros intermediários 
dos nematóides (ANDERSON, 2000). Gama e Rosa (2015) 
comprovaram que a dieta de P. motoro proveniente do 
arquipélago do Bailique, consiste, prioritariamente, em 
camarões e caranguejos além de pequenos teleósteos, 
justificando os achados no presente estudo.

A localização geográfica pode ser considerada outro fator 
importante, pois os períodos sazonais da Amazônia, que 
são caracterizados pela estiagem (águas baixas) e a cheia 
(águas altas) podem ter influenciado os índices parasitários, 
principalmente quando relacionado à disponibilidade de 
alimentos.

Nos períodos de seca, existe a tendência de agregação dos 
hospedeiros intermediários, tornando-se um recurso pouco 
variado e limitado localmente, o que pode levar a competição 
intra e interespecífica, tornando as dietas mais específicas 
(GAMA; ROSA, 2015). Por outro lado, no período chuvoso, 
encontra-se uma grande variedade de recursos alimentares em 
todos os locais, o que pode vir a justificar índices parasitários 
superiores neste período na área de estudo. Corroborando 
estas informações, Vital et al. (2011) encontraram índices 
parasitários superiores nas estações de enchente e cheia 
para Procamallanus inopinatus em Pygocentrus nattereri 
provenientes do lago Piranha (AM), justificando que nesta 
estação ocorre a melhora das condições ambientais na 
Amazônia para vários organismos aquáticos. Dessa forma, 
existe uma grande quantidade de indivíduos, o que viabiliza o 
encontro das formas larvais infectantes com seus hospedeiros, 
permitindo assim que o ciclo de vida das diversas espécies se 
complete.

Quanto à patogenicidade, normalmente peixes alojam 
parasitos não letais, sendo sua abundância normalmente 
controlada pelo sistema imunológico (TAKEMOTO et 
al., 2004). Porém a dinâmica dos ecossistemas aquáticos, 
associada à degradação ambiental, configura um fator 
estressante ao meio biótico, que vem interferir na vida dos 
peixes e parasitos (PAnTOJA; FLORES; TAVARES-DIAS, 
2015). Apesar da baixa amostragem, a dinâmica parasitária 
já demonstrou diferenças entre os sexos no presente estudo. 
Essa diferença entre intensidade média de infecção entre 
fêmeas e machos encontrada já foi relatada por Lizama et al. 
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(2005). Ainda é importante citar que essas distinções podem 
ocorrer a partir da interação de diversos fatores, tais como 
a disponibilidade de alimento, a espécie hospedeira, fatores 
imunológicos, competição intra e interespecífica, mudanças na 
qualidade físico-química da água, entre outros (TAKEMOTO; 
LIZAMA, 2010).

4 Conclusão

As diferenças entre os parâmetros parasitários podem ser 
um indicador de alimentação e/ou diferenças comportamentais 
entre os sexos. Até o presente momento nenhum trabalho havia 
sido realizado sobre a fauna parasitária de potamotrigonídeos 
na área de estudo, contribuindo para o conhecimento da 
biodiversidade. 
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